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1   INTRODUÇÃO 
O tomateiro (Solanum lycopersicum L.) é a segunda hortaliça mais importante em termos de produção e ocupa a segunda posição mundial em área cultivada, e a primeira em volume industrializado (FAO, 2023). Contudo, a produtividade do tomateiro é severamente afetada devido à alta suscetibilidade aos nematoides fitopatogênicos (JI et al., 2023). Os nematoide-das-galhas representam uma das maiores ameaças à produção agrícola mundial, caracterizando os patógenos mais destrutivos de muitas plantas cultivadas (MESA-VALLE et al., 2020). Diversas estratégias são utilizadas para mitigar infestações por nematoides-das-galhas. 
A aplicação de carbonato de cálcio (CaCO₃) tem se mostrado eficaz como uma estratégia complementar no manejo de nematoides fitopatogênicos, principalmente pela sua capacidade de modificar o ambiente do solo e induzir resistência sistêmica nas plantas (DIAS-ARIEIRA et al., 2018). A elevação do pH pode reduzir a atividade de nematoides fitopatogênicos ao tornar o solo menos favorável à eclosão dos ovos e ao movimento dos juvenis de segundo estádio (J2) (TOYODA et al., 2021). O cálcio liberado pelo carbonato também desempenha papel direto na fortificação das paredes celulares por meio da deposição de pectato de cálcio, dificultando a penetração dos nematoides nas células da raiz (MERESA et al., 2024).
Uma das formas de se conseguir o carbonato de cálcio para o controle de fitonematoides, é através da trituração da concha do mexilhão-dourado (Limnoperna fortunei), uma espécie exótica invasora de origem chinesa (DARRIGRAN; DAMBORENEA, 2006).   No sertão de Alagoas, a espécie já foi detectada em sistemas de adução de água e no Canal do Sertão, além de estar se espalhando pelo baixo rio São Francisco (SOUZA; SOUZA, 2022).  Dessa forma, o reaproveitamento da concha do mexilhão-dourado, pode mitigar os problemas causados por sua invasão e as perdas causadas pelo nematoide-das-galhas na produtividade do tomateiro.  Portanto o objetivo deste trabalho foi utilizar o pó da concha do mexilhão-dourado no controle do nematoide-das-galhas na cultura do tomateiro.
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2   METODOLOGIA
O experimento foi conduzido em estufa no Instituto Federal de Alagoas, Campus Piranhas. O período de execução do experimento foi de abril a junho do ano de 2025. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e cinco repetições, totalizando 20 parcelas experimentais, e cada parcela foi composta por duas plantas. 
Foram semeadas três sementes de tomateiro Santa Cruz por célula em bandejas de poliestireno expandido de 200 células, contendo substrato comercial Bioplant, acrescido das seguintes porcentagens do pó da concha do mexilhão-dourado (Limnoperna fortunei), 10, 20, 30 e 40%. Aos 10 dias após a semeadura foi realizado o desbaste, deixando apenas uma planta por célula. 
Aos 15 dias após a semeadura, as mudas foram inoculadas com 2.000 ovos de Meloidogyne javanica, extraídos de raízes de tomateiro Santa Cruz, oriundas de fontes de inóculo do patógeno produzidas no IFAL, Campus Piranhas, seguindo a metodologia de Hussey e Barker (1973), modificada por Boneti e Ferraz (1981). A irrigação foi realizada conforme a necessidade hídrica da cultura, sem que haja drenagem, para evitar a lixiviação dos ovos. Três vezes por semana, foi realizada a fertirrigação com solução nutritiva adaptada por Furlani et al. (1999) para solanáceas.  
Aos 45 dias após a inoculação, as plantas de tomate foram avaliadas quanto à incidência de galhas no torrão (IGNT), número de galhas no sistema radicular (NGSR), e número de ovos (NO). As variáveis foram transformadas em raiz quadrada para atender as suposições da análise de variância. Foram realizadas análises de variância e regressão. Todas as análises foram realizadas de acordo com as recomendações de FERREIRA (2018), e com o auxílio do aplicativo computacional SISVAR (FERREIRA, 2013).

3  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na tabela 1, estão expostos os resumos da análise de variância (valores de quadrado médio) para o controle alternativo do nematoide-das-galhas em tomateiro através de porcentagens do pó da concha do mexilhão-dourado. Houve diferença significativa a 1% de probabilidade pelo teste F para todas as variáveis analisadas, indicando que existe relação de dependência entre o eixo/variável independente (Porcentagens do pó da concha de mexilhão-dourado no substrato: 10%, 20%, 30% e 40%) e o eixo/variável dependente (IGNT). De acordo com o critério de Ferreira (2018), as variáveis NGSR e NO apresentam ótima precisão experimental e a variável IGNT boa precisão experimental.
[bookmark: _Hlk202372130]Tabela 1. Resumo da análise de variância (valores de quadrado médio) para o controle alternativo do nematoide-das-galhas em tomateiro através de porcentagens do pó da concha do mexilhão-dourado no substrato.
	FV 
	GL 
	IGNT 
	NGSR 
	NO 

	Porcentagens
	3 
	1451,406** 
	5145,384** 
	5969135,777** 

	Erro 
	16 
	106,320 
	330,683 
	148001,989

	CV (%) 
	- 
	13,77 
	8,94 
	9,54 


Nota: FV: Fonte de Variação; GL: Graus de Liberdade; CV: Coeficiente de Variação **: significativo a 1% de probabilidade pelo teste F; IGNT: Incidência de Galhas no Torrão; NGSR: Número de Galhas no Sistema Radicular; NO: Número de Ovos.
	Na figura 1 pode-se observar que para a variável IGNT houve efeito de regressão linear negativa, ou seja, quanto maior a porcentagem do pó da concha do mexilhão-dourado no substrato menor foi a quantidade de galhas observados no torrão. O coeficiente de determinação foi de 94,19%, o que evidencia o quanto a equação de primeiro grau obtida explica o decréscimo dos números de galhas no torrão, ou seja, próximo dos 100% de ajuste.
Figura 1. Regressão linear entre a porcentagem do pó da concha do mexilhão-dourado no substrato e incidência de galhas no torrão (IGNT) do tomateiro.

Para a variável NGSR (figura 2), também houve efeito de regressão linear negativa, o que demonstra que quanto maior a porcentagem do pó da casca do mexilhão-dourado no substrato menor foi a quantidade de galhas observados no sistema radicular. O coeficiente de determinação foi de 98,51%, próximo dos 100% de ajuste, o que demonstra o quanto a equação de primeiro grau obtida explica o decréscimo do número de galhas no sistema radicular.
Figura 2. Regressão linear entre a porcentagem do pó da concha do mexilhão-dourado no substrato e o número de galhas no sistema radicular (NGSR) do tomateiro

Para a variável NO (figura 3), também houve efeito de regressão linear negativa, o que evidencia que quanto maior a porcentagem do pó da casca do mexilhão-dourado no substrato menor foi a quantidade do número de ovos observados. O coeficiente de determinação foi de 95,00%, próximo dos 100% de ajuste. A equação de primeiro grau obtida explica o decréscimo do número de ovos. 
Figura 3. Regressão linear entre a porcentagem do pó da concha do mexilhão-dourado no substrato e o índice de galhas no torrão (NO) do tomateiro


São notórios os decréscimos das quantidades de ovos de acordo com as porcentagens do pó da concha do mexilhão-dourado. Contudo, a porcentagem de 40% do pó promoveu uma expressiva redução na população de Meloidogyne javanica em tomateiro, pois foram inoculados 2000 ovos, e na avaliação foi observado 1.307,5 ovos, o que equivale ao fator de reprodução (FR) de 0,6. De acordo com Oostenbrink (1966), valores de FR inferiores a 1 indicam que a planta não permitiu a multiplicação do nematoide, comportando-se como resistente. 
[bookmark: _Hlk206175757]Esse resultado sugere que 40% do pó da concha pode ter contribuído para a redução do parasitismo do nematoide, seja por ação direta sobre os juvenis ou ovos, seja por efeitos indiretos como alteração das propriedades do substrato ou da raiz do tomateiro. Além disso, é possível que o pó da concha do mexilhão-dourado tenha induzido mecanismos de defesa na planta, como ocorre com outros produtos naturais com potencial elicitor (LI; ZHANG, 2023). Entretanto, mais estudos são necessários para elucidar os mecanismos pelos quais o pó da concha do mexilhão-dourado atua na supressão do nematoide.
 
4 CONCLUSÕES
O pó da concha do mexilhão dourado possui propriedades inibidoras de desenvolvimento de Meloidogyne javanica na cultura do tomateiro.
A porcentagem de 40% de pó de concha de mexilhão dourado reduziu a população de nematoide no tomateiro, sendo necessário estudos aprofundados para determinar a ação nematicida.
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 ŷ= -0.1126x + 8.83 
R² = 94.19 **

10	20	30	40	7.53	6.59	5.95	3.99	% do pó da concha do mexilhão-dourado no subtrato 


IGNT (Unidades)



NGSR


ŷ = -2.4662x + 160.31 
R² = 98.51 **

10	20	30	40	136.75	106.87	91.25	59.75	% do da concha do mexilhão-dourado no substrato


IGNSR (Unidade)



NO


ŷ = -82.494x + 4837.7
R² = 95.00 **

10	20	30	40	3841.42	3300	2652.4	1307.5	% do pó da concha do mexilhão-dourado no substrato


NO (Unidades)
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